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APRESENTAÇÃO DO QUARTO NÚMERO DE
CIÊNCIAS DAS ORIGENS

TRADUZIDO PARA A LÍNGUA PORTUGUESA

Dentro da programação estabelecida
para a publicação da versão brasileira
do periódico “Ciencia de los Orígenes”
editado pelo “Geoscience Research
Institute”, a Sociedade Criacionista
Brasileira tem a satisfação de apresentar
o quarto número (primeiro número anual
de 2003) desta revista que em curto
tempo já conquistou seu devido espaço
nos meios criacionistas de nosso país.

Temos a certeza de que o conteúdo,
especialmente do artigo de fundo sobre

o CONGRESSO INTERNACIONAL
ADVENTISTA SOBRE FÉ E CIÊNCIA será
de bastante utilidade não só para trazer
informações importantes sobre ciência e
Bíblia, como também para chamar a
atenção para problemas existentes
relacionados com as estruturas
conceituais criacionista e evolucionista.

Como sempre, ficam expressos os
agradecimentos da Sociedade Criacionista
Brasileira a todos os que colaboraram para
possibilitar esta publicação em português.

Renovam-se aqui os agradecimentos
especiais à Divisão Sul-Americana da
Igreja Adventista do Sétimo Dia, na
pessoa de seu Presidente, Pastor Ruy
Nagel, pela continuidade do apoio à
publicação periódica desta revista.

Ruy Carlos de Camargo Vieira

Diretor-Presidente da

Sociedade Criacionista Brasileira

CONGRESSO INTERNACIONAL ADVENTISTA
SOBRE FÉ E CIÊNCIA

Nota da redação:

A Associação Geral da Igreja Adventista realizou em agosto de
2002 um primeiro encontro de pesquisadores e estudiosos para um
diálogo livre sobre conceitos de ciência e teologia que exercem
impacto sobre a interpretação adventista do relato bíblico da origem
da Terra e da vida. Para este diálogo aberto foram convidados 84
representantes adventistas de todas as partes do mundo: 37 cientistas,
18 teólogos, 20 administradores de igreja, 4 pastores, 7 representantes
da Associação Geral, entre eles, redatores das revistas da Igreja.
Reuniões regionais continuarão acontecendo em todo o mundo em

2003 e serão concluídas com o Segundo Congresso Internacional em
2004.

A proposta inicial dizia: “O conceito que a Igreja mantém sobre as
origens, afeta e interage com outras dimensões de sua existência.
Portanto, há sabedoria e valor quando a Igreja explora implicações
teológicas e científicas de vários pontos de vista sobre Gênesis 1-
11”.

Solicitou-se ao Dr. Benjamim Clausen, do Instituto de Pesquisas
em Geociências (GRI) que escrevesse suas reações e impressões
pessoais sobre o Congresso, que são registradas a seguir.

O Congresso Internacional sobre Fé e
Ciência convocado pela Igreja Adventista
realizou-se em Ogden, estado de Utah,
EUA, de 23 a 29 de agosto. Reuniu

cientistas, teólogos e administradores de
todas as partes do mundo. Este artigo
apresentará primordialmente algumas
reações pessoais ao Congresso.

As sessões foram planejadas com
muito esmero, e com flexibilidade. Houve
boa representatividade de todo o mundo,
de várias áreas, e com pontos de vista
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Dr. Ben Clausen, pesquisador da área de
Ciências Físicas do GRI.

variados. Agradaram-me o procedimento
e a atmosfera positiva. Mesmo havendo
diferenças de opinião, podia-se sentir um
ambiente cordial. O simples fato de a Igreja
patrocinar estas reuniões me sugeriu que
pertenço a uma igreja que tem confiança
suficiente em sua posição e que pode
aceitar o fato de suas idéias serem
avaliadas.

As apresentações teológicas deram
ênfase à importância de uma
compreensão correta das origens, em
especial aos itens relacionados com o
Sábado e à existência de morte antes do
pecado. É Satanás quem “induz os
homens a considerar a Deus como autor
do pecado, do sofrimento, e da morte.” (DTN
p. 15). A apresentação “teológica” que para
mim foi a maior bênção, foi a de Athal
Tolhurst, no sábado de manhã, com
numerosas mostras das belezas da
criação de Deus. Um tema que poderia ter
recebido os benefícios de maior discussão
foi a questão da inspiração,
especificamente no que se relaciona com
a precisão dos detalhes científicos no
contexto das crenças da Igreja, inspiração
da idéia, e não inspiração verbal. Olhando
no conjunto, não encontrei tendência
alguma de se querer fazer mudanças na
atual posição teológica clara da Igreja, e
pouco a pouco adotar para algum tipo de
evolução teísta, como tem acontecido com
algumas outras Igrejas.

As apresentações científicas
focalizaram algumas evidências a favor da
criação, particularmente evidências da
existência de planejamento feito por um
Criador. Não se tratou do problema
teológico de Darwin em face do argumento
a favor do planejamento para o mal. Estas
apresentações científicas assinalaram
dificuldades sobre o tema de uma criação
recente como, por exemplo, a ordem no
registro fóssil e a datação radiométrica. Os
problemas cronológicos não têm soluções
simples ou fáceis, mesmo para o crente
que quer respostas compatíveis com uma
leitura literal de Gênesis. A pesquisa das
origens feita por cientistas adventistas não
obteve evidências tão convincentes e claras
como tem acontecido com a mensagem
de saúde. Mesmo os numerosos
exemplos de catástrofes podem, em geral,
incorporar-se a modelos de eras longas
com tanta facilidade como a modelos de
eras curtas. Uma das apresentações deu
forte ênfase à ausência de um modelo
científico de cronologia curta para enfrentar
o modelo geológico clássico. De modo
geral, este Congresso resultou em melhor
compreensão e maior simpatia com
relação aos desafios difíceis que os
geólogos adventistas enfrentam.

Ao chegar ao final destas
conversações, pareceu-me que era tão

difícil encaixar a geologia dentro do marco
de tempo curto,  como encaixar a
teologia dentro do marco de tempo
longo. Isso pode ser feito com os dois
tópicos, porém com dificuldades para
acomodar os dados em ambos os
casos. Seria de grande valor ter uma
resposta f inal  em que a ciência
apoiasse a cronologia bíblica curta,
porém parece que a realidade nos exige
viver com paradoxos e crer, ainda sem
ter necessariamente todas as
respostas. Talvez o enfoque e a atitude
no processo de aprendizagem sejam
mais importantes do que a obtenção da
solução. Este Congresso foi um grande
passo nessa direção: escutando muitas
idéias com os problemas claramente
expostos, realmente escutando e
dialogando sem ter que estar de acordo,
buscando respostas sem a
necessidade de resolver tudo,
reconhecendo as tensões porém não
as polarizando, todos com atitude de
receptividade, positivos e reconhecidos
como pessoas entregues a Jesus Cristo
como Senhor.  Pudemos, assim,
encerrar o Congresso com a f irme
crença numa mensagem a ser
part i lhada mesmo na presença de
perguntas sem respostas.

As reuniões de agosto foram o início
de dois anos de discussões sobre
problemas de ciência e religião. Em
seguida deixo algumas sugestões que
poderiam ajudar nessas discussões.

(1) Firme-se na verdade, porém
sem fanatismo ou intolerância.

 Steven Weinberg, em seu l ivro
Dreams of a Final Theory (Sonhos Sobre
Uma Teoria Final) em certo sentido
encontra os religiosos conservadores
mais próximos dos cientistas do que
os rel ig iosos l iberais.  Os
conservadores crêem no que crêem
porque pensam que é objetivamente
certo.  Por outro lado, os l iberais
“pensam que diferentes pessoas podem
crer em coisas exclusivamente
diferentes sem que quaisquer delas
estejam erradas” (p. 257). No entanto
“é a religião dogmática conservadora a
que produz dano, com sua longa e cruel
histór ia de cruzadas e j ihad, de
inquisição e pogrom”. O Desejado de
Todas as Nações parece concordar
com essa idéia, pois diz que “uma
est ima zelosa pelo que se chama
verdade teológica acompanha, a miúdo,
o ódio da verdade genuína manifestada
na vida. Os capítulos mais sombrios da
histór ia estão carregados com a
recordação de crimes cometidos por
fanáticos religiosos”. Weinberg gostaria
de ver um equi l íbr io entre as
contribuições positivas da religião e os

problemas trazidos por ela, porém ao
tentá-lo, “não está certo supor que as
perseguições religiosas e as guerras
santas são perversões de uma religião
verdadeira” (p. 258). No entanto, creio
que o fanatismo é uma perversão do
verdadeiro cristianismo.

(2) Não l igue a teologia a um
modelo científico, de maneira que um
ataque à ciência chegue a ser um
ataque à teologia.

Neste sentido, podemos aprender
do erro da Igreja Católica no caso de
Galileu. Se a Bíblia é aceita porque a
ciência a apóia, pode-se muito
facilmente colocar a ciência acima da
Bíbl ia,  e a razão e o sent ido de
percepção acima da revelação. Isto faz
com que seja fácil descartar a Bíblia
quando os modelos científicos mudam.
É factível crer na Bíblia sem ter todas
as respostas científicas, ou mesmo
sentir que uma cronologia curta é o
melhor modelo científico (naturalista).

Durante os últimos 200 anos, tanto
os evolucionistas como também os
criacionistas tiveram que mudar seus
modelos científicos numerosas vezes.
Por exemplo: o papel das catástrofes,
quanta geologia cabe dentro de um ano
de dilúvio, tectônica de placas, eras
glaciais, o f ixismo das espécies, a
ordem no registro fóssil, e a idade do
Universo e da Terra. O conselho de
Gamaliel em Atos 5 é apropriado para
estes casos: as idéias verdadeiras
prosperarão, e as idéias falsas
desaparecerão independentemente da
ação da Igreja. Os problemas da ciência
não se solucionam mediante
declarações ou decretos.

Dois exemplos, ainda que
provavelmente de menor importância,
sugerem certas dificuldades técnicas
ao se tentar definir cientificamente o
que aconteceu detalhadamente em
cada dia da criação.

A l i teral idade dos dias da
criação foi tratada neste congresso de
agosto. A Bíblia enuncia algumas claras



Nº 4 Ciências das Origens     3

asserções sobre este tópico, embora
traduzi-las em termos científicos não seja
tão fácil. Como se define um dia, antes
que o sol seja designado para separar o
dia da noite? O ciclo dia/noite e o memorial
do Sábado são somente para os seres
humanos de nosso planeta? Como se
define um dia numa Terra esférica com uma
linha de mudança de data e um Círculo
Ártico?

Outro tópico de discussão foi
exatamente o que foi criado durante a
semana da criação. Para um modelo útil
de vida recente, porém em um sistema
solar mais antigo, há algumas perguntas
científicas. Por exemplo: nos dias 1, 2, 4 e
parte do dia 3, houve grande atividade
criadora, ou a atividade nestes dias foi
somente uma modificação dos ciclos
hidrológico, geológico, e astronômico que
já existiam durante milhões de anos antes?
Mesmo que este modelo possa estar
correto, parece não ser uma interpretação
literal, mas um compromisso sensível com
a magnífica grandiosidade da criação.

“O Senhor fala aos seres humanos em
linguagem imperfeita, a fim de os sentidos
degenerados, a percepção lenta, terrena,
dos seres da Terra poderem
compreender-lhe as palavras. Nisto se
revela a condescendência de Deus. Ele
vai ao encontro dos caídos seres humanos

onde eles se acham. Perfeita como é, em
toda a sua simplicidade, a Bíblia não
corresponde às grandes idéias de Deus;
pois idéias infinitas não se podem
corporificar perfeitamente em finitos
veículos de pensamento” (Mensagens
Escolhidas v. 1, p. 22, CPB, 1966). A Bíblia
usou a linguagem do aparente, como nós
fazemos hoje; isto nos sugere muito
cuidado quando quisermos extrair de suas
páginas muitos detalhes científicos.

(3) Não repita os erros de Galileu.
O método científico de Galileu não era

tão forte como algumas vezes se crê.
Não houve evidências diretas a favor do
movimento da Terra, até muito mais
tarde. A prova da maré, que ele
apresentou, estava equivocada; ele
nunca aceitou que as órbitas dos
planetas fossem elípticas, e era adepto
da astrologia. Superestimou seu caso,
sem reconhecer as evidências que seus
opositores apresentaram. Galileu
também tinha maneiras não muito
refinadas, sabia ser sarcástico e cortante;
fez com que o Papa parecesse um tolo, e
desobedeceu ordens razoáveis.
Necessitamos levar em conta ambos os
lados dos problemas atuais. Em seu
livro, The Battle of Beginnings (A Batalha
das Origens), Del Ratzch dá exemplos
de mal-entendidos de ambos os lados

do debate sobre as origens, que devem
ser esclarecidos. Ambos os lados
atacam argumentos obsoletos que o
outro lado não usa mais.

(4) Um dos problemas maiores
parece ser como os obreiros da Igreja –
professores, pastores, evangelistas –
apresentam os temas sobre as origens.

Há queixas de que alguns apresentam
teorias que são evolucionistas, outros
apresentam teorias sobre a criação que
são cientificamente mal fundamentadas
e de lógica deficiente. Acusa-se a ambos
de guiar os ouvintes por caminhos
equivocados que os fazem perder a fé,
que são reticentes em aceitar seus erros,
que usam engano, arrogância e
desonestidade. Recordo-me de ter
escutado argumentos, em meus tempos
de estudante, que careciam de validade,
porém também me recordo de
conselheiros que me mostraram como
enfrentar problemas difíceis. Talvez o
mais importante para um obreiro da
Igreja é ser humilde, não beligerante,
sobrepondo-se aos pormenores
científicos. Aguardo com interesse as
conversações dos próximos anos. O
tempo dirá o resultado, porém o
Congresso teve bom início e alegra-me
ver como minha Igreja trata estes
problemas difíceis.

Que relação tem a Bíblia com a
natureza ou com a ciência que estuda a
natureza?

O livro Educação, p. 124, diz: “O livro
da natureza e a Palavra escrita
esclarecem-se mutuamente.”    “ ... As
afirmações ... científicas da Bíblia são
confiáveis”.

Alguns Exemplos de Declarações
Bíblicas de Conteúdo Científico:

A Tamargueira
Abraão plantou tamargueiras em

Berseba (Gên. 21:33).
O Dr. José Weitz, botânico israelense,

diz: “seguindo seu exemplo, plantamos
... dois milhões de mudas. Abraão fez o
que era certo, pois ... é uma das poucas
árvores que ... prosperam naquelas
regiões do Sul, onde a precipitação anual
chega a menos de 150 mm”. (26)

O Sangue
Gênesis 9:4 e Levítico 17:11,14 dizem

que a vida do animal depende de seu
sangue.

INFORMAÇÃO CIENTÍFICA
CONTIDA NA BÍBLIA

Carlos F. Steger – Professor e Museólogo da Universidade Adventista do Prata
Ex-Diretor da Sub-sede do Geoscience Research Institute

na Divisão Sul-Americana da Igreja Adventista do Sétimo Dia

Somente em 1615 William Harvey
descobriu as funções do sangue,
descoberta que divulgou desde 1619 em
suas conferências, e que publicou em
1628. (27)

Tamargueiras

Professor Carlos
F. Steger.

Uma só linhagem humana
Durante milênios imperou a opinião

de que os seres humanos não eram
todos iguais, e que, segundo sua origem,
sua nacionalidade, sua condição sócio-
cultural, sua cor ou sua raça (como os
negros, por exemplo) podia-se classificá-
los em diferentes categorias, algumas
superiores (de “sangue azul”, como a
nobreza) e outras inferiores (os servos e
escravos). No entanto, no primeiro século
de nossa era, Paulo afirmou (Atos 17:26)
que a “linhagem humana” tinha uma
origem comum (“de um só sangue”), o
que de fato possibilita as transfusões de
sangue que salvam tantas vidas. Os
grupos sangüíneos conhecidos são
totalmente independentes dos fatores
mencionados. (28)

Número de Estrelas
Quando Deus anunciou a Abraão que

sua descendência seria tão incontável
como as estrelas (Gênesis 15:5 e 22:17),
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os sábios da época criam que seu
número era muito limitado. Deus repetiu
a mesma promessa em relação à
descendência de Davi em Jeremias
33:22. Ainda no século XX os astrônomos
reconheciam que o número de estrelas
“visíveis a olho nu em todo o céu”
alcançava somente 6.000. (29) No entanto,
falando do universo conhecido, afirma
Stephen Hawking que “nossa galáxia é
só uma entre as várias centenas de
bilhões de galáxias e que cada uma
delas contém centenas de bilhões de
estrelas”. (30)

E pensar que Deus sabe quantas são,
e as conhece por seu nome! (Isaías
40:26).

Medidas Exatas
Recentemente, no século XX,

especialmente desde que o homem
conseguiu lançar sondas espaciais e
satélites artificiais com instrumentos
científicos para fora da atmosfera
terrestre absorvedora de irradiações (31),
as aparentemente simples palavras de
Jó, com a pergunta: “Quem ordenou suas
medidas?” (Jó 38:5), referindo-se à Terra,
adquirem seu verdadeiro significado.

A localização da Terra no Sistema
Solar, seu tamanho e composição que
determinam a força da gravidade, sua
temperatura, sua atmosfera complexa
(troposfera, estratosfera, ionosfera,
mesosfera, e exosfera (32)) ou “envoltura
gasosa” que tem múltiplas funções, sua
velocidade de rotação, a presença da água
com suas excepcionais características, a
relação entre as superfícies de água e
de terra, as leis físicas que a regem, a
relação entre a distância e o tamanho da
lua, todos são fatores extremamente
críticos para a existência da vida na Terra. (33)

Isaías 45:18 diz que “Deus criou a
Terra para que fosse habitada”. “As leis
da ciência, tal como as conhecemos
atualmente, contêm muitas grandezas
fundamentais. O fato notável é que estas
grandezas parecem haver sido ajustadas
sutilmente para tornar possível o
desenvolvimento da vida”. (34)

Esfericidade
Mesmo que houvesse escritores

antigos, como Lactâncio, que negavam

a esfericidade da Terra, (35) a Bíblia já a
afirmava em Provérbios 8:27 e Isaías
40:22.

Segundo alguns autores, Colombo
inferiu a esfericidade da Terra baseando-
se nestas passagens, o que talvez
também não tenha sido bem assim. (36)

Disse Rodó: “Este livro infundiu em
Colombo o pressentimento da descoberta
inaudita”. (37)  Mason afirma que o que fez
Colombo tentar a aventura de viajar em
direção ao ocidente para chegar à Índia,
foi a distância que Cláudio Ptolomeu havia
estabelecido erroneamente ao calcular a
circunferência da Terra. (38) O grego
Possidônio de Apamea no primeiro século
a.C. já havia cometido o mesmo erro ao
fazer esse cálculo, em que pese o fato de
que um século antes, Eratóstenes de
Cirene houvesse calculado corretamente
a circunferência da Terra. (39) Colombo não
somente seguiu a Ptolomeu, como a
Toscanelli, e especialmente ao Cardeal
Pierre d’Ailly em seus cálculos. (40) O mais
notável é que os cálculos de Colombo se
apoiavam cegamente no livro apócrifo
Esdras Quarto 6:42 e 47. (41)

Heliocentrismo
Em que pesem as crenças da

antigüidade que afirmavam que a Terra
estava fixa e imóvel, sustentada por
elefantes, por tartarugas ou pelo gigante
Atlas, (42) no Livro de Jó já estava revelado
que “a Terra está suspensa no vazio” (Jó
26:7 e 38:6).

Copérnico chegou a essa conclusão
em seus escritos concluídos em 1530 (43)

(embora tenha publicado o seu livro
somente em 1543), (44) expondo o “novo
sistema do mundo”, o heliocêntrico, (45)

hipótese que já havia sido enunciada por
Aristarco de Samos no terceiro século
a.C., e que, no entanto, os seus
contemporâneos gregos não aceitaram. (46)

É interessante notar que Copérnico fala
de “charlatões” que julgariam sua obra
“baseados em alguma passagem das
Escrituras, deformando-as especial-
mente para seus propósitos”. (47)

Peso do Ar
Que o ar tem peso, como é dito em Jó

28:25, foi descoberto modernamente em
1643 por Evangelista Torricelli, discípulo

de Galileu, ao efetuar a medida da
pressão atmosférica. (48)

O Relâmpago
O que os físicos descobriram nos

últimos séculos, Jó já afirmava (Livro de
Jó 28:26; 38:25): que as descargas
elétricas, como o relâmpago, “seguem
um caminho”. (49) A aplicação mais
conhecida desta descoberta é o pára-
raios inventado por Benjamin Franklin em
1752. (50)

A Água
Em Eclesiastes 1:7; Amós 5:8; Jó

26:8; 36:27-28; 38:28 e 37 fala-se do ciclo
meteorológico, ou ciclo da água.

 “Logicamente deveria ver-se aqui – e
assim se vê no século XX – o interessante
indício de que os hebreus eram acurados
e reflexivos observadores que souberam
delinear o interessante problema do ciclo
da água”. (51)

As Nuvens
Em Jó 37:16 é feita a pergunta: “Tens

tu notícia do equilíbrio das nuvens ... ?”
sugerindo o que a meteorologia
reconhece atualmente, ao classificar as
nuvens pela sua forma e aspecto (52),
fatores que se levam em consideração
para prever certas mudanças climáticas.

A isto podemos acrescentar Mateus
16:2-3 e Lucas 12:54-56, passagens nas
quais Jesus faz referência ao
conhecimento empírico de seus
contemporâneos, baseado na
observação e na experiência, para prever
o tempo. Já na época em que foi escrito
Eclesiastes, reconhecia-se que, apesar
de toda a experiência em relação ao
clima, este não era de todo confiável
(Eclesiastes 11:4), como ainda acontece
com os prognósticos meteorológicos. (53)

Transporte hídrico
Em Jó 26:8 usa-se uma expressão

muito ilustrativa ao dizer que Deus
“prende as águas em densas nuvens, e
as nuvens não se rasgam debaixo
delas”. Talvez alguém veja aqui alguma
alusão à crença da antigüidade de que
as nuvens eram odres, recipientes que
eram quebrados pelos deuses para que
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caísse a chuva. Jó 36:27 opõe-se a essa
interpretação ao declarar que Deus
transforma “o vapor em chuva”. (54) Se
lermos com atenção, descobriremos que
a ênfase da primeira passagem se refere
ao fato de tal quantidade de água, como
a que as nuvens contêm, poder
permanecer em suspensão por muito
tempo e percorrer grandes distâncias
antes de cair.

O Firmamento
Jó 37:18 fala dos “céus” (55), “envoltura

gasosa” do planeta, “estendidos firmes
como um espelho”, o que nos recorda a
palavra firmamento.

Segundo a ciência contemporânea,
os diferentes “matizes” de cor azul do céu
devem-se à espessura das camadas de
ar (56) dessa “envoltura”, porque o espaço
extraterrestre é negro. (57)

Genética
Será o Salmo 139:16 uma referência

ao código genético, descoberto em
nosso século? Desde a década de 1920
os pesquisadores têm trabalhado
febrilmente para decifrar este código. (58)

Liberação de Energia
A descrição profética que fazem as

passagens de II Pedro 3:10 e 12 pode ter
sido considerada fantasiosa até a
algumas décadas. Unindo as duas
passagens poderíamos ler: “Os céus
incendiados serão desfeitos e passarão
com estrepitoso estrondo e os
elementos se desfarão abrasados;
sendo queimados se fundirão, e a terra
e as obras que nela existem serão
atingidas”.

Atualmente, desde que em 1945
foram lançadas as bombas atômicas
sobre Hiroshima e Nagasaki (59), esta
descrição assume novo vigor ao
mencionar as manifestações luminosas,
sonoras e térmicas da liberação de
energia. (60)

O Vento
O comportamento do “vento” é

mencionado em várias passagens como
“intrigante” (61).

Embora os meteorologistas já
houvessem descoberto os “caminhos” do
vento, muitos aspectos dele ainda eram
incógnitas tratadas com suposições, até
a Segunda Guerra Mundial. (62)

O Granizo
Jó fala da origem e formação do

granizo como um enigma. (63) Ainda em
1962 Battan reconhecia: “Até agora não
temos respostas satisfatórias ... Não faz
muitos anos, a maioria das idéias sobre
esse tema não passava de simples
conjecturas”. (64) Atualmente, a ciência nos
pode dar uma explicação a esse respeito. (65)

Relacionada com o granizo, está a
descoberta de que muitas nuvens altas
são formadas por partículas de gelo, e
um dos fenômenos que o revela são os
“halos” que podem adotar diferentes
aspectos. (66)

Precipitação
Em Jó 28:26 são mencionadas as

“leis para a chuva” (A Bíblia de Jerusalém
diz que Deus pôs “leis para a chuva”).

Mais recentemente, em 1880, Aitken
demonstrou que o vapor d’água das
nuvens se condensa sobre “núcleos”,
chamados por isso de “núcleos de
condensação”, para que se formem as
gotas que caem na terra como chuva. (67)

Além desta condição essencial, há outras
que devem cumprir-se para que se
produza a precipitação, que a
meteorologia continua pesquisando. (68)

Obedecendo às leis da chuva, pode-se
mencionar o fenômeno óptico do “arco-
íris”, relacionado com a mesma (69).

A Neve
Outro desafio para os sábios da

antigüidade era a neve. Assim, Jó 38:22
fala sobre os “depósitos da neve”. Outras
passagens referem-se ao mesmo tema,
ou às características especiais da neve. (70)

“Nos primeiros anos da década de
30, o famoso meteorologista norueguês
Tor Bergeron propôs uma teoria sobre as
precipitações (de chuva e neve), a qual
ainda se considera válida em sua maior
parte”. (71)

Mecânica Celeste
Em Jó 38:33 Deus lhe pergunta: “Sabes

tu as ordenanças dos céus ... ?” (72) Com
certeza a referência é feita à composição
do universo e às leis que o regem. À
passagem citada podemos agregar Jó 9:9;
38:31 e 32; Salmo 148:3-6, onde são
nomeadas algumas constelações
conhecidas desde a antigüidade.

À medida que a cosmografia ampliava
a descrição do universo, a cosmologia ia
ajustando a interpretação dos grandes
princípios que o regem. Podemos dividir
a história da cosmologia em três partes.
A anterior a Newton, de Newton a Einstein,
e a posterior a este. Antigamente, a
cosmologia se guiava por certos
princípios intuitivos, que foram
abandonados diante das idéias de
Galileu, (73) e das leis de Kepler, (74) até
que Newton, “o fundador da Mecânica
Celeste”, descobriu a célebre lei da
“Gravitação Universal” que leva seu
nome, exposta em seu livro “Principia”
publicado em 1686. (75) Desde esse
momento foi possível explicar
fenômenos astronômicos intrigantes, (76)

assim como predizê-los. Finalmente,
desde Einstein, que introduziu o conceito
da “quarta dimensão, o tempo”, com sua
teoria da relatividade, (77) a cosmologia
entrou em sua fase atual.

E as leis que regem o cosmos? À
medida que o homem fez incursões no
universo com seus recursos científicos
e técnicos, reconheceu que este
responde a leis cada vez mais
complexas. O cientista S. Hawking, uma
das mentes mais notáveis atualmente,
diz: “A ciência parece haver descoberto
um conjunto de leis que ... nos diz como
evoluirá o universo... Estas leis podem
ter sido ditadas originalmente por Deus
... Toda a história da ciência tem
consistido numa compreensão gradual
de que os fatos não ocorrem de uma
forma arbitrária, mas que refletem uma
certa ordem subjacente, a qual pode
estar ou não divinamente inspirada”. “As
leis da ciência, tal como as conhecemos
atualmente, contêm muitas grandezas
fundamentais ... O fato notável é que os
valores dessas grandezas parecem ter
sido ajustados sutilmente para tornar
possível o desenvolvimento da vida”. (78)

Outros temas seriam:
O comportamento paradoxal da água,

que ao resfriar-se abaixo de 4° C, se dilata
em vez de contrair-se como as demais
substâncias. Qual será o propósito disto?
(Jó 37:10; 38:30).

O desenvolvimento embrionário
do ser humano, de maneira maravilhosa,
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segundo Salmo 139:  13-17;  71:6;
Jó 10:9-13.

As medidas profiláticas para a
prevenção das enfermidades, constantes
de Levítico 11:32-43; 13:1-13.

Certamente, ainda existem afirmações
bíblicas que constituem um desafio para
a pesquisa científica. O fato de haver
contínua pesquisa científica é a melhor
evidência do reconhecimento de não
termos ainda respostas a todas as
questões que a natureza requer da
ciência.
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Nota da Redação. Este extrato é parte de um artigo
mais abrangente do autor, intitulado: “Confiabilidade
da Bíblia em Temas não Teológicos”, utilizado
especialmente para palestras a estudantes.especialmente para palestras a estudantes.
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C. Everet Koop (1916 - ) foi
cognominado o médico de família da
América, quando completou seu
mandato de Ministro da Saúde dos
Estados Unidos, exercido de 1981 a
1989. Anteriormente, por 35 anos havia
sido cirurgião chefe do Hospital Infantil
de Filadélfia, notável por seu êxito em
reparar defeitos em bebês prematuros e
defeituosos.

No transcurso de seu primeiro ano
no Hospital Infantil, pouco a pouco foi se
apercebendo do que significava ser
cristão. “Como uma pessoa cuja
educação e experiência me haviam dado
completa fé na ciência, cheguei a
compreender uma verdade mais elevada.
Dali em diante vi a coexistência entre a
ciência e Deus”. No Hospital Infantil,
ensinou aos residentes não somente a
dominar a ciência médica, mas também
a compartilhar o elixir da bondade
humana com os pacientes angustiados.
Dois incidentes causaram profundos
impactos em sua compreensão
espiritual. Em 1968, seu filho de 20 anos,
ao escalar uma montanha, encontrou a
morte. Ao escrever, em sua dor, Koop
reflexiona, “Deus era poderoso para
salvá-lo, porém em Sua soberania
escolheu não fazê-lo”. Logo mais, em
1981, teve momentos amargos porque
os críticos de sua posição cristã
buscaram motivos para impedir sua
nomeação como Ministro da Saúde da
nação. Ele disse que, em sua leitura
bíblica matutina, com sua esposa, “foi-
nos de grande ajuda o chamado de Deus
a Abraão para deixar seu lar, e a Primeira
Epístola de Pedro, capítulo 4, que indica
como atuar quando se é vilipendiado”.

O que seus oponentes combatiam
eram as suas convicções: O Dr. Koop se
opunha ao aborto, ao sexo fora do

matrimônio, ao homossexualismo, à
propaganda do tabaco, especialmente
por aqueles que procuravam aumentar
seu uso no terceiro mundo, e considerava
o cigarro igual à heroína.

Contudo, ele prefere chamar-se de
evangélico e não de fundamentalista,
porque evangélico é um “mensageiro,
que leva boas novas da misericórdia de
Cristo”. Preferia a atitude do afetuoso
médico de família à de moralista
rabugento. Respeitava o valor da vida: da
alta sociedade, das crianças desnutridas,
das mulheres que sofrem abusos, dos
ativistas, como também daqueles com
AIDS. Era muito bondoso com todos os
debilitados e os carentes de direitos. No
final do período em que ocupou o cargo
de Ministro da Saúde da nação, muitos
de seus críticos anteriores agora o
aplaudiam, e alguns daqueles que o
apoiaram, agora o desdenhavam. Isso
talvez, por causa de três posições que
tomou:

1. No caso jurídico de um bebê
nascido com defeito físico, ao qual
privaram de alimento para encurtar-lhe a
vida, Koop formulou regulamentos
estritos para evitar repetições, porém o
tribunal os rejeitou. Então Koop os
modificou em parte, para que fossem
aprovados. Isto desgostou aos
intransigentes, porém ele preferiu
alguma coisa, antes que nada. No
mundo “não se pode tornar ilegal tudo o
que é imoral”.

2. Buscou apoio para encontrar
remédios para a AIDS. Os conservadores
não o apoiavam porque consideravam a
AIDS “castigo de Deus”. Apesar de não

concordar com a promiscuidade sexual,
considerava que, como Ministro deveria
interessar-se pela saúde tanto de
pessoas morais como de imorais. Por
isso, favoreceu a educação sexual e a
educação preventiva. Até os
homossexuais o respeitavam e
depositaram confiança nele.

3. Quando preparou seu informe
sobre os efeitos do aborto na mulher,
consultou 255 estudos. Encontrou
alguns estudos que o consideravam
perigoso, e outros não, e achou falhas
metodológicas em todos os estudos.
Não encontrou prova incontroversa do
dano, e por isso não pôde regulamentar,
como queria, a prática do aborto. Muitos
que o haviam apoiado advogavam uma
regulamentação com base nos conceitos
morais, e não aceitavam que ele
dissesse que não poderia ser
desonesto, porque faltava evidência
científica.

Por causa da sua honestidade
intelectual, moral e ética, chegou a ser
um dos servidores públicos mais
admirados dos Estados Unidos, e
recebeu o mais importante
reconhecimento civil, a Medalha
Presidencial de Liberdade. Este é um
caso notável de alguém que integrou com
êxito sua vida religiosa com sua vida
profissional.

Referências
Koop: The Memories of America’s Family

Doctor.  C. E. Koop 1991.
Soul Survivor: How my Faith Survived Church.

Philip Yancei 2001, pp. 179-203.
Site: http://www.drkoop.com

Homens de Ciência
e de Fé em Deus

Parte XXXIII -  por Ben Clausen
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Planetas do tipo de Júpiter
formados em centenas de anos

T. R. Quinn, astrofísico da Universidade
de Washington, e mais três colegas, estão
causando movimentação entre os
astrofísicos com a nova teoria de que os
planetas gasosos, do tipo de Júpiter, podem
formar-se em poucas centenas de anos.
Até agora se acreditava que eram
necessários milhões de anos para que o
disco protoplanetário, que circunda uma
estrela jovem, se aglutinasse em massas
que formariam o núcleo de um planeta
gigante. Esta nova pesquisa indica que, para
sobreviver aos efeitos de estrelas próximas
e à radiação, o planeta em formação tem
que se condensar em um processo rápido.
Estes planetas gasosos gigantes parecem
ser os mais comuns, pois já mais de uma
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centena foram descobertos fora do Sistema
Solar. Esta nova teoria pode produzir
repercussões em todo o âmbito da
cosmologia. Para mais informações
contate: trq@astro.washington.edu

Inscrição em Urna de Pedra com o
Nome de “Jesus”

Foi descoberta uma urna fúnebre de
pedra com uma inscrição em aramaico
que, traduzida diz: “Tiago, filho de José,
irmão de Jesus”. A descoberta ocorreu
nas imediações de Jerusalém e produziu
muitos comentários porque é a primeira
menção ao nome Jesus na arqueologia
palestina. Para mais informações,
consulte www.biblicalarchaeology.org.

Urna com a inscrição “Tiago, filho de José,
irmão de Jesus”.


